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REFLEXOS SOCIAIS: O AUMENTO DA TAXA DE SUICÍDIO APÓS O INICIO DA PANDEMIA
INTRODUÇÃO
No ano de 2019, o mundo tomou conhecimento de um novo vírus, Coronavírus ou COVID-19. Devido a este "novo" vírus, o mundo todo passou a enfrentar uma nova doença capaz de causar a morte. As autoridades responsáveis tomaram os devidos cuidados e passaram a pôr em prática as medidas preventivas necessárias.

A pandemia que se instalou mundialmente trouxe consigo inúmeras mudanças que abalaram diretamente o cotidiano, em especial, a vida social. O isolamento social que a maioria dos países vem enfrentando reafirmou a ideia de que o ser humano não nasceu para viver sozinho.

Tanto a pandemia quanto o isolamento em si são capazes de prejudicar a vida social e, atingindo um ponto ainda mais específico e profundo, abalar interiormente o indivíduo. Esse abalo psicológico é capaz de desencadear uma série de problemas psicológicos que vem aumentando desde o início da pandemia. 

Inúmeros casos de desenvolvimento ou aumento de ansiedade, depressão, entre muitas outras doenças vem sendo noticiado mundialmente. Dentre estes vários problemas, uma consequência perigosa pode vir a ocorrer, sendo esta o suicídio. Tal consequência aumenta frequentemente e ainda mais agora neste momento atípico. 

MATERIAL E MÉTODOS
Advém de pesquisa teórica, realizada pelo método indutivo, através de pesquisa bibliográfica, possuindo como fontes doutrinas jurídicas, artigos e legislações. Ressalta-se que o presente resumo expandido não tem por escopo esgotar o tema, haja vista que se objetiva analisar as causas do aumento da taxa de suicídio após o início da pandemia. 

DESENVOLVIMENTO 
O suicídio é um fato social existente desde tempos antigos. A realidade causada pelo mesmo se materializa em sinais de dor, angústia, medo, solidão, sentimentos estes que passam afetar a psique e a capacidade social do indivíduo. O tema, ainda hoje, é apontado como um tabu. Uma vez que, aborda a concepção de morte, o tema torna-se não apenas um receio, como também um assunto de difícil compreensão para qualquer ser humano que tente lidar e entender as consequências que rondam o conceito por trás do termo “morte” (HWANG, 2018, p. 21). 

A cada ano, cerca de 800.000 mortes por suicídio ocorrem no mundo, o que representa uma morte a cada 40 segundos. Entre os jovens (15 a 29 anos), é a segunda causa de morte globalmente, segundo estimativas da Organização Mundial da Saúde (OMS). As maiores taxas anuais de suicídio ocorrem no Leste Europeu, onde 10 países reportaram mais de 27 suicídios por 100.000 pessoas; já a América Latina e os países muçulmanos têm as menores taxas, menos de 6,5 por 100.000. (CICOGNA, HELLESHEIM, HALLAL, 2019, online). 

O termo suicídio deriva do latim e remete ao ato intencional de causar a própria morte. Partindo do senso comum, o suicídio é romantizado, visto que, é apontado como o trágico final ou um ato desesperado que buscava silenciar a dor e a angústia da alma ou, até mesmo, o barulho incessível de uma mente conturbada. Logo, não só o senso comum, como também estudos literários, apontam que a maioria dos casos está ligado diretamente a transtornos mentais. Tornando os indivíduos acometidos pelo mesmo, muito mais propensos a tal ato (BARBOSA, MACEDO, SILVEIRA, 2011, online).

Em geral o sofrimento emocional em nosso meio é carregado de estigma. As pessoas têm vergonha de admitir suas angústias e aflições; admitir e expressar que passam pelos seus pensamentos uma forte ideia de que a morte seria um alívio para o sofrimento, uma forma de saída mágica dos conflitos costuma ser escondida ou camuflada, dificultando ainda mais o acesso a esta pessoa e oferecimento de ajuda ou suporte especializado (BARBOSA, MACEDO, SILVEIRA, 2011. online).

O tema foi analisado sob diversos crivos por estudiosos da área. Estes, por sua vez, chegaram a conclusões e óticas diversas sobre o assunto. As análises passeiam entre entendimentos de que o suicídio seria um fenômeno com multi-facetas, englobando diversos aspectos como fatores biológicos, sociológicos, intrapessoais, entre outros. Até chegar a entendimentos de que o suicídio um ato calculado onde o indivíduo, em uma tomada de consciência, define a hora e meio da própria morte (HWANG, 2018, p. 21).

Lidar com a morte nos remete a nossa própria finitude, que atormenta e ameaça. A morte voluntária (suicídio) assusta ainda mais, pois contraria, inquieta e deixa um incômodo no ambiente onde é revelada, suscitando ideias, sentimentos e fantasias de conteúdo terrorífico. Para a psicanálise freudiana, nenhum de nós acredita na própria morte; ou, o que venha a significar o mesmo, e que no inconsciente, cada um de nós está convencido de sua imortalidade. (BARBOSA, MACEDO, SILVEIRA, 2011, online).

Um dos entendimentos, vê o ato do suicídio como algo que ultrapassa as regras sociais. Analisando o tabu criado em torno do assunto, o suicídio deixa de ser o silenciador do desespero humano, para se tornar exatamente aquilo que irá romper o silêncio. Uma vez que, este silêncio deixa de remeter-se a dor e angústia, e passa-se a concretizar algo que é evitado: a morte. Tal ponto aponta o suicida como um transgressor das regras sociais que, tentam a todo custo, evitar e banir a morte. (HWANG, 2018, p.22).

O Direito é um ramo social que destina-se a incorporar regras que facilitem e tornem possível o convício social. Dentro deste prisma, em seu artigo 196, a Constituição Federal salienta, como obrigação do Estado e direito de todos, a garantia do Estado quanto a saúde por meio de políticas públicas, sociais e econômicas. Em outro ponto de vista, essa garantia pode ser vista como uma forma de redução de risco de doenças. Cabendo, assim, ao Estado agir afim de evitar e tratar o causador da pandemia, incluindo as consequências da mesma. (SARAIVA, 2020, s.p). 

Os limites, os atos que não devem ser cometidos, bem como a penalidade aplicada, caso a regra seja quebrada, são ditados pelo Direito Penal. Logo, como vislumbre de uma transgressão social, o suicídio também é abarcado pelo Direito Penal, sendo colocado no hall de crimes contra a vida. Contudo, não há como penalizar uma pessoa que não está mais viva, visto que o próprio Código Penal inviabiliza tal possibilidade. (ZANLUQUI, SEI, 2017, p.22).  

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A pandemia causada pelo COVID-19 criou uma comoção mundial, promovendo a necessidade de uma alteração do modo de vida da população no geral. Os novos hábitos adotados acerca da prevenção da doença levaram a mudanças bruscas que afetaram não apenas a vida social dos indivíduos, mas também a saúde mental dos mesmos. (NOAL, DAMASIO, 2020, p.2). "O coronavírus está afetando a saúde mental de muitas pessoas. Estudos recentes mostram um aumento da angústia, ansiedade e depressão, especialmente entre os profissionais de saúde". (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE, 2020, online).

Em meio ao isolamento social proporcionado pela pandemia, os índices de suicídio vêm aumentando consideravelmente. Elevação nas taxas de desemprego e violência doméstica, aumento do consumo de álcool, piora dos sentimentos de angústia, solidão e tristeza são alguns dos principais fatores de risco do suicídio. (HARTMANN, 2020, online). 

Em uma pesquisa realizada em Michigan nos Estados Unidos constatou que houve um aumento de 32% na taxa de suicídio durante a pandemia por COVID-19. Já no Brasil, os últimos dados sobre a taxa de suicídio datam de 2018, não tendo como precisar os números em 2020. Mesmo assim, estudiosos acreditam que haverá uma crescente a cerca destes dados. (PARANASHOP, 2020, s.p; DIAS, 2020, s.p). Ainda no Brasil, foi realizada uma pesquisa que aponta dados sobre o aumento dos casos de depressão: " mostra um crescimento de 90,5% nos casos de depressão entre os brasileiros desde o início do isolamento social. [...] O estudo também aponta crescimento nos casos de ansiedade e estresse agudos. No caso da ansiedade aguda, a proporção foi de 8,7% para 14,9%, e no caso do estresse, foi de 6,9% para 9,7%.". (PARASHOP, 2020, s.p).
A maioria dos suicídios é precedida por sinais de alerta verbais ou comportamentais, como falar sobre: querer morrer, sentir grande culpa ou vergonha ou sentir-se um fardo para os outros. Outros sinais importantes são sensação de vazio, desesperança, aprisionamento ou falta de razão para viver; sentir-se extremamente triste, ansioso, agitado ou cheio de raiva; ou com dor insuportável, seja emocional ou física. Além disso, mudanças comportamentais, como fazer um plano ou pesquisar maneiras de morrer; afastar-se dos amigos, dizer adeus, distribuir itens importantes ou fazer testamentos; fazer coisas muito arriscadas, como dirigir em velocidade extrema; mudanças extremas de humor; comer ou dormir muito ou pouco; usar drogas ou álcool com mais frequência. Todos estes podem ser sinais para um possível suicídio (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE, 2020, online).

O cenário atual tornou imprescindível a adoção de novas formas de prevenir o suicídio. Uma dessas formas, levando-se em conta este tempo de isolamento, consiste em meios de substituir o contato pessoal, a partir do uso da tecnologia, para se manter conectado à família e amigos. O risco agrava-se em relação aos idosos que, além de serem grupos de risco, tendem a perder contato com os familiares (NOAL, DAMASIO, 2020, p. 3).  

As medidas preventivas estão sendo adotadas de acordo com a recomendação da OMS (Organização Mundial da Saúde), sendo divididas em medidas de caráter universal e medidas de caráter seletivo. As medidas universais destinam-se a todos os indivíduos, sem levar em consideração qualquer fator específico. As medidas seletivas, por sua vez, são direcionadas aos indivíduos com maior risco de cometer tal ato ou que já apresentam algum comportamento suicida. (HARTMANN, 2020, online).

O quadro abaixo aponta questões que devem ser envolvidas na esfera das intervenções universais: INTERVENÇÕES UNIVERSAIS Estressores financeiros: ações e iniciativas governamentais que assegurem minimamente a estabilidade financeira da população mais vulnerável. Violência doméstica: reforço e ampliação das medidas de segurança pública e suporte às vítimas de violência doméstica. Uso de álcool e outras drogas: reforço as ações de Redução de Danos. Isolamento, sentimento de aprisionamento, solidão e luto: reforço às iniciativas de suporte e acolhimento às pessoas em situação de vulnerabilidade emocional. Controle de acesso aos meios letais: vigilância e controle de acesso aos meios letais. Papel da mídia: seguir as recomendações deste manual em relação aos cuidados necessários nas reportagens. Promover a conscientização da população, dos sistemas de saúde e da sociedade em geral é indispensável na prevenção do suicídio, uma vez que ao fornecer informações coerentes e consistentes, os mitos e crenças sobre o fenômeno são reconstruídos, oferecem-se possibilidades de cuidado e assistência àqueles que dela necessitam.   (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE, 2020, online).
O reconhecimento precoce do comportamento suicida, junto com apoio familiar e social, pode contribuir significativamente na prevenção do suicídio. As ações preventivas buscam diminuir o impacto psicológico que a população vem sofrendo devido a pandemia. Impacto este que tende a aumentar enquanto o COVID-19 ainda assolar o mundo (HARTMANN, 2020, online).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ante as modificações que ocorreram na sociedade, é evidente que o cuidado, tanto da mente quanto do corpo, tornou-se ainda mais importante e primordial. Esta situação atípica que está sendo vivenciada pela humanidade mostrou o quanto o ser humano ainda é frágil quando se trata da saúde, principalmente, a saúde mental.

O suicídio ainda é visto e taxado como um tabu e isso atrapalha a abordagem deste assunto tão importante. É imprescindível que a população saiba sobre o assunto e aborde a temática, uma vez que, o reconhecimento de qualquer sentimento ou comportamento suicida pode salvar uma vida.

Vale salientar, que este tempo de pandemia e isolamento social pode contribuir para o surgimento ou aumento destes sentimentos e comportamentos suicidas. Afetando diretamente o psicológico, toda essa situação atua frente ao medo, solidão, tristeza, fazendo o indivíduo ainda mais frágil. Ainda que não seja possível, por enquanto, medir o aumento da taxa de suicídio, os profissionais de estudiosos da área estimam o mesmo ocorrerá. Desta forma, os métodos preventivos fazem-se ainda mais necessários e importantes.
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